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A pesquisa de Cid Seixas,
empreendida no final dos anos
70 sobre a linguagem, numa
perspectiva da cultura e da ide-
ologia, contrariando os estu-
dos imanentes do estruturalis-
mo, antecipou importantes
questões hoje em debate.

Entre as manifestações favo-
ráveis ao seu trabalho pioneiro,
está a do filólogo Antonio Hou-
aiss, como integrante da banca
que avaliaou o seu primeiro tra-
balho acadêmico de porte.

“Quero desde o início dei-
xar patente minha admiração
por várias altas qualidades ma-
nifestas, dentre as quais real-
ço a sequência nas idéias, a ma-
dureza do pensamento, o es-
pectro rico da informação e
erudição, o inteligente apro-
veitamento das fontes e bibli-
ografia, e a elegância da expo-
sição.

Nutro a esperança de que
Cid Seixas não abandone a di-
reção de estudos que tomou e
a prossiga, aprofundando pon-
tos que parecem merecer in-
dagação mais acurada de sua
parte. Afloro, a seguir, alguns
com o só fim de espicaçá-lo,
mas sem intuitos polêmicos
ou, muito menos, professorais
ou magistrais: será, antes, um
diálogo entre pares de angús-
tias e buscas (malgrado – ah! a
diferença de nossas idades).”

Antonio Houaiss
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A perspectiva de Saussure, ao re-
conhecer apenas a imanência da for-
ma, contraria a crença de autores que
opõem o conceito de estrutura ao de
forma. Para Lévi-Strauss, enquanto a
última se refere apenas a uma face do
objeto, a estrutura abrange o objeto
como um todo em que as partes se ar-
ticulam. Nesta visão estaria a chave
para compreender a influência do es-
truturalismo nas ciências da cultura.
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CAPÍTULO I

A TRADIÇÃO SAUSSURIANA
E SUAS CONSEQUÊNCIAS

O idealismo de Ferdinand de Saussure está
traduzido pelos organizadores do Curso de
linguística geral, já nas primeiras páginas do li-
vro, quando a perspectiva do mestre genebrino
se manifesta na afirmativa: “Bem longe de di-
zer que o objeto precede o ponto de vista, di-
ríamos que é o ponto de vista que cria o obje-
to”. (Saussure, 1916, p. 15)

Para o fundador da linguística estrutural,
esta ciência não tem um objeto concreto, ao
contrário de outras ciências que trabalham com
objetos previamente existentes e sujeitos, por-
tanto, a posteriori, a serem considerados sob
vários pontos de vista. Parece-nos que Saussure
refere-se ao corpus, que é constituído pelo pon-
to de vista do cientista, através de um corte do
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objeto, ao passo que o objeto independe da sua
perspectiva. A discussão, aliás, nos remete aos
conceitos de objeto formal e objeto ontológico,
se quisermos entrar na discussão travada en-
tre as concepções idealista e realista a respeito
da existência objetiva.

Por outro lado, a sentença segundo a qual
“a língua é uma forma e não uma substância”
(Idem, p. 141) deixa claro que, para ele, tal
objeto se reduz ao sistema virtual. Devido a
esse procedimento idealista, Coseriu recusa a
clássica oposição langue/parole. Enquanto a
tradição saussuriana tende a excluir a fala e seus
fatos do que chama de âmbito imanente da
linguística, Coseriu trata a língua como um
fenômeno histórico, partindo do ato concre-
to do falante. Para ele, a língua compreende o
sistema, a norma e a fala, uma vez que a sua
redução ao sistema puro, potencial, não abran-
ge a realidade linguística tal como ela se apre-
senta e existe, deixando de explicar fatos que
transformam e, por conseguinte, criam a lín-
gua. Como bem percebeu o autor de Sistema,
norma y habla, “la lengua es continuidad, mien-
tras que el sistema y la norma son estaticidad:
se trata de conceptos que se referen al SER e no
al DEVENIR.” Por isso, partindo do ato concre-
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to de falar, diz que “nuestro concepto de lengua
de ninguna manera coincide con el anunciado
por Ferdinand de Saussure y sus continuadores”.
(Coseriu, 1973, p. 103 e p. 15, respectivamente)

De certo modo, a visão de Saussure, ao re-
conhecer apenas a forma, contraria a crença
de alguns autores que afirmam que o estrutu-
ralismo opõe o conceito de estrutura ao de for-
ma. Para Lévi-Strauss, enquanto esta última se
refere apenas a uma face do objeto, a primeira
vê o objeto como um todo em que as partes se
articulam. Na verdade, a crítica que o marxis-
mo e outras correntes do pensamento realista
dirigem ao estruturalismo se deve ao fato des-
te movimento não levar em conta os objetos
tratados em sua totalidade (muito embora in-
sista na necessidade de se adotar uma visão sis-
temática nas ciências da natureza). Mas o es-
truturalismo, escudando-se nessa posição, en-
veredou por outros caminhos que comprome-
tem a validade do método: por um lado, de-
fende uma atitude científica e, por outro, se
perde em abstrações para justificar os “cortes
epistemológicos” ou, mais precisamente, as
construções subjetivas do objeto. Daí a acusa-
ção ao movimento (ou ao método) de levar às
últimas consequências duas formas opostas de
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radicalismo: o idealismo e o mecanicismo de
inspiração positivista.

Enquanto Saussure estava interessado em
sistemas virtuais – como os tipos hoje repre-
sentados pela noção chomskyana de competên-
cia, bem mais importante para a teoria
gerativista do que a de desempenho, como in-
dica a figura do falante ideal, base das hipóte-
ses  da linguística cartesiana –, Coseriu se
prende a conceitos fundados no ser, e não no
dever ser. Institui sistema e norma como con-
ceitos estruturais e sincrônicos, ao tempo em
que considera a oposição dicotômica sincronia/
diacronia como sendo meramente operacional,
pois, num estado de língua qualquer, podemos
verificar a presença constante das mudanças –
o que torna evidente a constatação: toda
sincronia contém uma diacronia, e vice-versa.

Em Sincronia, diacronia e historia: el pro-
blema del cambio linguístico, Coseriu discute
o assunto, retomando a sua oposição à pers-
pectiva de Saussure. Ver especialmente os tí-
tulos “La aparente aporía del cambio linguís-
tico. Lengua abstracta e proyección sincrónica”
e “Lengua abstracta e lengua concreta. La
lengua como ‘saber hablar’ históricamente de-
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terminado. Los tres problemas del cambio
linguístico”, às páginas 7 a 38 do livro.

A perspectiva do estudioso ou do observa-
dor é que pode ser sincrônica ou diacrônica,
sem que isso modifique o objeto real. Daí as
constantes advertências de vários linguistas (e
de filósofos, como Adam Schaff, por exem-
plo) de que se tem confundido frequentemente
o objeto com o plano da investigação. Mas
como para Saussure a língua decorre do ponto
de vista, a oposição dicotômica parece coerente
à sua teoria. Reduzindo a língua ao sistema,
como o faz, e, arbitrariamente, limitando o
objeto por ele criado, forçosamente atribui
grande importância ao estudo sincrônico. De-
corre daí o fato de Saussure opor-se à tradição
anterior, criando o estruturalismo linguístico
(sobre um possível equívoco epistêmico, con-
forme se discutirá mais adiante).

Vendo a língua como forma, Saussure ex-
clui o processo do seu objeto, que abrange ape-
nas o sistema; daí, Hjelmslev acreditar na pos-
sibilidade da existência de um sistema aprio-
rístico, independentemente de um processo
atualizador e corporificador. Como se pode
ver, estamos mais uma vez diante do problema
fundamental da divergência entre o idealismo



e-book.br

linguagem, cultura e ideologia14

c i d s e i x as

platônico e o realismo aristotélico: de um lado,
a crença nas formas apriorísticas e independen-
tes; e, de outro, a visão da forma, apenas, como
resultado da divisão operacional do objeto, que
resulta da solidariedade entre uma forma e uma
substância. Tanto Saussure quanto Hjelmslev,
em diversos momentos, percebem a impossi-
bilidade da fragmentação dicotômica. No Cur-
so, aparece o exemplo da folha de papel cujas
faces não têm existência autônoma; e nos
Prolegômenos a uma teoria da linguagem o con-
ceito de função semiótica repousa na interde-
pendência dos planos. Mesmo assim, o criador
do estruturalismo linguístico afirma que a lín-
gua é uma álgebra (ver a página 141 do Curso),
o que entusiasmou Hjelmslev a ponto de o te-
órico da glossemática esquecer que tal cons-
trução do objeto, por negligenciar a substân-
cia, contraria sua própria noção da função,
onde forma e substância são furtivos constan-
tes, isto é, existem apenas em função do outro.

Se, por um lado, a tradição saussuriana trou-
xe indiscutíveis contribuições à linguística, por
outro, ela parte de pressupostos discutíveis.
Cabe à posteridade incorporar os progressos
trazidos por Saussure, Hjelmslev, Chomsky e
outros mestres, sem que isso implique a acei-
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tação passiva de abstrações radicalmente idea-
listas e que não resistem a um confronto com
a realidade.

Nesse sentido é que o presente capítulo se
constitui numa recusa ao estruturalismo, sem
deixar de aproveitar para a discussão do nosso
problema a contribuição de alguns dos auto-
res mais criticados. Por mais que se discorde
do idealismo estruturalista, bem como dos seus
exageros em busca de um cientificismo tão em
moda no início do século (o que torna o es-
truturalismo oscilante entre o idealismo e o
neopositivismo), não se pretende negar a im-
portância do movimento – o que seria absur-
do. A nossa própria geração é um resultado
típico do estruturalismo, contendo suas van-
tagens, seus vícios e contradições.

É por isso que nossa crítica se opõe à de
Carlos Nelson Coutinho, em O estruturalis-
mo e a miséria da razão, que só consegue iden-
tificar as contradições do movimento,
minimizando sua contribuição efetiva. É pro-
vável que hoje esse autor não mais responda
por tais juízos, provenientes de momentos de
entusiasmo e acaloradas conclusões. O fato de
não aceitarmos o estruturalismo, em sua for-
ma de maior ressonância que é a idealista e
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neopositivista, por nos situarmos numa outra
margem ideológica, não impede que aprovei-
temos os resultados da sua contribuição. Ne-
gar peremptoriamente os pontos de vista dos
quais discordamos se constitui numa forma de
subjetivismo e de ideologia anticientífica, no
sentido atribuído ao termo por Schaff, incom-
patíveis com qualquer disciplina filosófica.

AS CONTRADIÇÕES
DO CURSO

A organização do Curso de linguística geral,
a cargo de Charles Bally e Albert Sechehaye,
foi, como se sabe, uma tarefa difícil, principal-
mente porque consistia em homogeneizar as
lições de três cursos ministrados por Saussure,
compreendendo as investigações do autor que
vão de 1906 a 1911. Embora se admitindo a
honestidade e a isenção dos organizadores do
volume, há um terceiro elemento de difícil
solução: é provável que, após discutir proble-
mas linguísticos no primeiro curso, o mestre
suíço tenha reformulado alguns dos seus pres-
supostos filosóficos considerados insustentá-
veis no decorrer das investigações. Como é de
se esperar, devido ao tempo que separa o pri-
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meiro do último curso, ele partiria de novos
pressupostos e chegaria a conclusões diferen-
tes das precedentes.

Como então marcar tal fato num volume
em que se procura tão-somente ordenar a ma-
téria discutida? A evolução do pensamento do
autor, naturalmente, fica prejudicada em um
projeto dessa natureza, o que justifica as con-
tradições do Curso, sem que seja possível num
trabalho como o nosso buscar a verdadeira
fisionomia de Saussure. Consciente disso,
limitamo-nos a discutir o texto organizado por
Bally e Sechehaye, apontando algumas das suas
contradições e extraindo daí a lição necessária
à nossa discussão.

Saussure sustenta o seu trabalho na nature-
za social da linguagem e afirma que a língua
forma um todo com a vida da massa social. Por
outro lado, atendendo à moda cientificista do
seu tempo – quando a sociologia estava sub-
metida às ciências naturais –, professa a redu-
ção da língua de fato social e histórico, à con-
dição de sistema funcional. Mas, ao longo de
todo o Curso de linguística geral, permanece
indeciso entre considerar a língua como um
fato social complexo ou negligenciar esta rea-
lidade. Em alguns momentos, admite a sua na-
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tureza social, mas está diante de um social ide-
al e não da própria realidade social prática, flu-
tuando entre o idealismo e o positivismo, e
inaugurando a ambiguidade que caracterizaria
o estruturalismo nas ciências da linguagem.

Na preocupação de delimitar o corpus a ser
estudado, ele termina limitando o objeto, como
se pode observar na equívoca conceituação de
imanência linguística, especialmente nos capí-
tulos quatro e cinco do Curso (“Linguística da
língua e linguística da fala” e “Elementos in-
ternos e elementos externos da língua”).
Saussure reduz sua teoria a uma linguística da
língua, por acreditar que a “atividade de quem
fala deve ser estudada num conjunto de disci-
plinas que somente por sua relação com a lín-
gua têm lugar na Linguística” (p. 26). Para jus-
tificar essa divisão dos elementos da língua em
internos e externos, ele busca uma série de ar-
gumentos e analogias pouco pertinentes que,
em vez de fundamentarem seus pontos de vis-
ta, contrariamente, servem para demonstrar a
sua equivocidade:

“Consideremos, por exemplo, a produ-
ção dos sons necessários à fala: os órgãos
vocais são tão exteriores à língua como os
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aparelhos elétricos que servem para trans-
crever o alfabeto Morse são estranhos a este
alfabeto; e a fonação, vale dizer, a execução
das imagens acústicas, em nada afeta o sis-
tema em si. Sob este aspecto, pode-se com-
parar a língua a uma sinfonia, cuja realidade
independe da maneira por que é executada;
os erros que podem cometer os músicos que
a executam não comprometem em nada tal
realidade”. (Idem, p. 27)

É verdade que os órgãos vocais são exterio-
res à língua, mas o seu papel não é idêntico ao
dos aparelhos elétricos em relação aos códi-
gos artificiais e estáticos, ou fechados. A sim-
ples diferença entre uma semiótica que é uma
língua e uma semiótica que é um código torna
a analogia imperfeita. Por outro lado, ao con-
trário do que acreditava Saussure, a posição de
um músico com relação a uma sinfonia de um
autor particular não é a mesma de um falante
com relação à língua, que é de criação coletiva,
ou é um condomínio social, no dizer de
Rousseau. Os formalistas russos, ao falarem
das mudanças do gosto literário e das formas
poéticas, por analogia, lembraram que, nas re-
voluções sociais, quando as violências contra
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o sistema são bem sucedidas, essas se incor-
poram a ele, passando a ser obrigatórias, e não
mais violências. Ora, a língua é um produto e
um fator social mais íntimo das massas do que
a literatura: por que então uma mudança
provocada pela realização do falante não mo-
dificaria o sistema? Concretamente, sabemos
que a fala modifica o sistema e que os chama-
dos “elementos externos” constituem fatores
de mudança amplamente considerados pela
sociolinguística. Uma semiótica pragmática,
como é a língua, não pode ser comparada, sob
o aspecto da sua execução, com uma sinfonia
particular, que é uma semiótica estética, inten-
cionalmente produzida por um único autor.

Apesar de afirmar que a atividade do falan-
te não importa diretamente à linguística,
Saussure, em outro momento do Curso, reco-
nhece que “os costumes de uma nação têm re-
percussão na língua e, por outro lado, é em
grande parte a língua que constitui a Nação”.
(Saussure, 1916, p. 28)

No ensaio “O estruturalismo linguístico”,
referindo-se à sociologia de William Dwight
Whitney (1827-1894), de quem Saussure teria
aproveitado alguns dos pressupostos defendi-
dos no Curso de linguística geral, Mattoso Câ-
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mara Jr. ressalta a importância do livro desse
sociólogo, autor de Language and the Study of
Language, a quem se deve uma pioneira refle-
xão sobre a natureza arbitrária da linguagem,
uma construção do homem surgida do mesmo
modo que a sociedade e suas outras instituições.
E completa, para discutir as influências:

“Sentiu ainda, porém, muito além disso,
a outra consequência que advinha dessa con-
cepção sociológica. Dela desentranhou o
conceito de sistema para a língua, em linhas
pela primeira vez estruturalistas em linguís-
tica. A sugestão lhe veio da sociologia fran-
cesa coeva, em que predominava a escola de
Emile Durkheim. Não convém encarar a
influência de Durkheim em  Saussure da
mesma maneira absoluta em que ela apare-
ce em seu discípulo Meillet, que era conco-
mitantemente discípulo declarado de Dur-
kheim. Há um evidente exagero de Doros-
zewski, quando assim procede. É inegável,
porém, ter sido o clima durkheimiano da
sociologia francesa que permitiu a Saussure
aproveitar no sentido estruturalista a assi-
milação da língua a uma instituição social”.
(Câmara Jr., 1973, p. 12-13.)
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As duas concepções antagônicas da língua,
como sistema formal ou como uma institui-
ção em permanente processo de interdepen-
dência com a sociedade, levaram-no a transfe-
rir as características dos dois modos de ver o
objeto para o próprio objeto, solucionando o
impasse com a distinção entre o que é interno
e o que é externo à língua. Uma argumento cla-
ro para entendermos que esse critério de divi-
são não se baseia no objeto, mas nos proces-
sos de abordagem, é o fato de o conceito de
“externo” perder inteiramente o seu sentido
quando o autor do Curso (p. 32) diz que “é
interno tudo quanto provoca mudança do sis-
tema em qualquer grau”. Ora, esta frase en-
cerra o capítulo cinco, sendo uma síntese ou
uma conclusão da exposição de Saussure. Ve-
jamos como é ela mesma que fornece os dados
para negar todo o raciocínio anterior, pois é a
fala, ou o ato concreto do falante, que modifi-
ca a língua. São os elementos aí considerados
externos que afetam o sistema, uma vez que
todo sistema não passa de um meio, de um ins-
trumento a serviço de um processo. Caracte-
rizar a língua como a um sistema, ou uma com-
petência no sentido desenvolvido por
Chomsky com base na linguística saussureana,
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implica sua redução; contrariamente, admitir
o processo do uso da língua pelo homem como
um fato essencialmente, e intrinsecamente,
linguístico significa atribuir à mesma o papel
que ela efetivamente desempenha nas socieda-
des humanas ao longo da história.

Chegamos assim a uma nova situação: os
elementos que Saussure classifica como exter-
nos modificam o sistema, passando, por isto
mesmo, à condição de elementos internos
(pois, conforme suas palavras, tudo que pro-
voca mudança no sistema é interno). Lembra-
mos, a propósito, a afirmação que Jakobson
costumava fazer aos seus alunos, citada segun-
do Mattoso Câmara Jr.: “o linguístico confun-
de-se com o humano, e portanto nada que in-
teressa à vida e ao mundo do homem lhes deve
ficar alheio”. (Câmara Jr., 1970, p. 174)

Nesse sentido, os filólogos tradicionais
(cujo adjetivo passou a ser usado depois da
revolução copernicana trazida por Saussure a
estes estudos) punham-se numa posição mais
aceitável, em nossos dias – e mais próxima da
sociolinguística –, que o fundador do estrutu-
ralismo. Os manuais de filologia não excluíam
da sua tarefa o estudo dos fatos históricos e
sociais que levaram o latim a se transformar
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nas modernas línguas românicas. Procuravam
ver o objeto linguístico da forma como ele se
apresenta, em toda a sua complexidade, sem as
limitações impostas pelo estruturalismo e de-
pois recusadas pela sociolinguística, que, de
certo modo, redimensiona os pressupostos da
filologia anterior a Saussure.

O dialetólogo Nelson Rossi, em curso mi-
nistrado na Pós-Graduação em Letras da
UFBa, em 1977, discutiu as relações entre a
dialetologia e a sociolinguística: no seu enten-
der, a dialetologia já vinha realizando o traba-
lho a que os sociolinguistas se atribuem o pa-
pel de iniciadores. A propósito, no prefácio
ao livro de Ada Natal Rodrigues O dialeto cai-
pira na região de Piracicaba, lemos uma colo-
cação de Rossi que registra o conflito entre os
métodos estruturais e o estudo das variações e
o estudo das variações sociais da linguagem:

“Nos anos 50 ganhou corpo e consistên-
cia a discussão do que poderia ou deveria
ser a Dialetologia à luz das correntes linguís-
ticas englobadas sob o nome genérico de
estruturalismo. Num artigo que constitui
marco significativo nesse debate, tanto pelo
que diz a respeito quanto pelo que provo-
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cou fosse dito de ambos os lados, Uriel
Weinreich refere-se a um abismo que separa
os estudos estruturais dos dialetológicos”.
(Rossi, 1974, p. 11)

Na verdade, o abismo entre o pensamento
restritivo da linguística estrutural e a dialeto-
logia (ou a sociolinguística) consiste no fato
de o primeiro estar preocupado com o dever
ser, enquanto os estudos das variações se sus-
tentam no ser. Evidentemente, não se pode
estender tal reducionismo a um linguista, e fi-
lósofo da linguagem, como Coseriu, bem
como a outros autores considerados estrutu-
ralistas, mas que sustentaram o seu trabalho
numa crítica dos pressupostos contraditórios.
Na sociolinguística, temos o caso de Labov
que, mesmo se filiando à escola de Chomsky,
recusa muitas das entidades abstratas que ha-
bitam a gramática gerativa e transformacional.
Labov abandona, por exemplo, o falante ideal
e vai em busca de falantes reais em circunstân-
cias socialmente determinadas.
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O OUTRO LADO
DA MEDALHA

Apesar de a teoria da linguagem resultante
das lições de Saussure estar comprometida com
o idealismo e com o cientificismo, a ponto de
transformar o sistema em uma entidade virtu-
al, e de eleger seus mecanismos à categoria de
objetos científicos, encontramos na sua obra
um outro lado da medalha: a visão do fenôme-
no linguístico como um todo. A afirmação de
que o signo é constituído por significante e sig-
nificado – contrariamente à concepção primi-
tiva que liga os nomes diretamente aos obje-
tos e reduz o símbolo à simples representação
– põe no âmbito do signo e, por conseguinte,
da linguagem (seja ela uma semiótica qualquer
ou uma língua) os conteúdos que receberam sua
forma através do sistema linguístico. Nesse
sentido, a afirmação saussuriana de que língua
é forma torna-se mais aceitável; ou melhor, no
sentido de que é a língua que permite as for-
mações das expressões e dos conteúdos esta-
belecidos pela sociedade. O problema da dou-
trina de Saussure é que, ao descobrir isso, para
alcançar a sua demonstração “científica”, ele
negligenciou a substância  (no sentido
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hjelmsleviano), achando que a língua é, ape-
nas, forma. Mas a necessidade de demarcação
do corpus não impõe necessariamente a limita-
ção do objeto, sendo mais prudente afirmar
que o sistema é forma. Por outro lado, ninguém
poderia censurar o cientista  que resolvesse li-
mitar seus estudos apenas ao sistema; o que
seria diferente de afirmar que o objeto
linguístico é apenas aquilo que ele escolheu
para estudar. Por isso, as correntes que se
opõem ao estruturalismo, mesmo aceitando a
maior parte dos ensinamentos de Saussure, não
estão obrigadas a se submeter aos seus pressu-
postos menos coerentes, como o que estabe-
lece que é o ponto de vista que cria o objeto
linguístico.

Mas voltemos à concepção saussuriana do
signo, através das suas palavras:

“Para certas pessoas, a língua, reduzida a
seu princípio essencial, é uma nomenclatu-
ra, vale dizer, uma lista de termos que
correspondem a outras tantas coisas. [...]
Tal concepção é criticável em numerosos
aspectos. Supõe ideias completamente fei-
tas, preexistentes às  palavras”. (Saussure,
1916, p. 79)
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Nesta passagem do Curso, temos uma crí-
tica às tentativas de redução da língua a uma
nomenclatura, como as do pensamento
cartesiano, que concebe a existência de ideias
preexistentes à língua. Mas apesar de criticar
certos pontos de vista cartesianos, ele termina
caindo em iguais equívocos, possibilitando que
sua obra seja retomada tanto numa tendência
como a de Hjelmslev quanto numa outra como
a de Chomsky; que se declara continuador de
Saussure e da tradição do século XVII.
(Chomsky, 1973, p. 11-38. Cf. “Contribuições
linguísticas para o estudo do pensamento”.)

Mas, ao contrário dos cartesianos, Saussure
considera que pertencem à língua tanto a ima-
gem acústica quanto o conceito, termos que são
substituídos por significante e significado, para
assinalar mais enfaticamente que é a soma dos
dois que constitui o signo. Para o autor do
Curso, são os signos linguísticos que delimi-
tam os objetos, e determinam a visão que fa-
zemos deles:

“O caráter psíquico de nossas imagens
acústicas aparece claramente quando obser-
vamos nossa própria linguagem. Sem mo-
vermos os lábios nem a língua, podemos
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falar conosco ou recitar mentalmente um
poema. E porque as palavras da língua são
para nós imagem acústica, cumpre evitar
falar dos «fonemas» de que se compõem.
Este termo implica uma ideia de ação vocal,
não pode convir senão à palavra falada, à
realização da imagem interior do discurso”.
(Idem, p. 80)

Tais colocações demonstram que para
Saussure a língua está presente no ato do pen-
samento, mesmo que ela não se manifeste ma-
terialmente através de fonemas (ou de
grafemas), pois a presença da língua se efetiva
através do processo semiológico de constitui-
ção do signo verbal ou da relação mental entre
um conceito e uma imagem acústica.

Uma das discussões mais estimulantes aqui
sugeridas é a da necessidade de uma semiótica
como instrumento do pensamento: da depen-
dência que temos de um sistema semiótico
qualquer para ordenar nossas ideias. Supor a
existência do pensamento independente de
uma semiótica ou de uma linguagem qualquer
é uma abstração cartesiana das mais radicais,
que contraria todas as verificações empíricas.
Até mesmo os filósofos idealistas hesitam em
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proclamar, como modernamente Chomsky o
faz, a existência de um pensamento puro, in-
dependente de uma linguagem. Cassirer cons-
trói a sua Filosofia das formas simbólicas (títu-
lo da sua teoria e da sua obra principal, em três
grandes volumes) sobre a certeza de que a exis-
tência de formas simbólicas – o que equivale a
dizer: de um sistema semiológico, seja ele uma
língua ou uma outra semiótica qualquer – é
necessária para a existência do pensamento.

A posição de Saussure, nesse sentido, é de
grande utilidade para a defesa dos pontos de
vista adotados no presente trabalho, que po-
dem ser resumidos na hipótese de a linguagem
constituir um complexo, juntamente com a
cultura e a ideologia. O nosso ponto de vista
depende diretamente do vínculo existente en-
tre linguagem e pensamento: se ambos consti-
tuem verso e reverso de uma mesma medalha,
ou seja, se uma expressão só existe porque é
expressão de um pensamento, e um pensamen-
to só existe porque se sustenta num conceito
formado por uma língua, é necessário admitir-
se a participação da cultura e da ideologia. Lin-
guagem, pensamento, cultura e ideologia cons-
tituem partes de um mesmo objeto, inter-de-
pendentes a ponto de ser impossível a existên-
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cia isolada de uma delas. Veja-se o que diz
Saussure (p. 130):

“Psicologicamente, abstração feita de sua
expressão por meio das palavras, nosso pen-
samento não passa de uma massa amorfa e
indistinta. Filósofos e linguistas sempre
concordam em reconhecer que, sem o re-
curso dos signos, seríamos incapazes de dis-
tinguir duas ideias de modo claro e cons-
tante. Tomado em si, o pensamento é como
uma nebulosa onde nada está necessaria-
mente delimitado. Não existem ideias
preestabelecidas, e nada é distinto antes do
aparecimento da língua”.

Insistimos, diversas vezes, em que os estru-
turalistas oscilam entre o idealismo e o
neopositivismo. Observe-se como Saussure,
numa atitude platônica, reduz a língua à for-
ma, para depois ampliar o seu objeto. Os filó-
sofos da linguagem neopositivistas afirmavam
que “a linguagem é o único objeto da filoso-
fia”. (Schaff, 1964, p. 49-85)

Quando Saussure amplia o objeto, parece-
nos que o seu pensamento está próximo do de
Wittgenstein, cujo Tractatus lógico-philosophicus
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constitui um precioso estímulo à filosofia
neopositivista da linguagem. “O limite será,
pois, traçado unicamente no interior da língua:
tudo que fica além dele será simplesmente ab-
surdo”, diz Wittgenstein (p. 53). Para ele, “(4)
O pensamento é a proposição significativa.
(4.001) A totalidade das proposições é a lin-
guagem.” Ou, mais adiante: “(4.0031) toda fi-
losofia é «crítica da linguagem»”. (Aqui, como
em outros casos, especialmente os de textos
clássicos, a citação é baseada na numeração
própria da obra.)

Mas, como acentua Bertrand Russell, filó-
sofo ligado ao neopositivismo, esse movimen-
to terminou por aceitar proposições inteira-
mente platônicas. Como se vê, não é de estra-
nhar que o platonismo linguístico tenha acei-
to também proposições neopositivistas. As
duas formas de radicalismo pensaram em sair
de tais extremos incorporando o radicalismo
oposto, fato que o estruturalismo ilustra
magnificamente. Não é sem razão que o es-
truturalismo americano de Sapir produziu o
mecanicismo de Blommfield.

Já no fim do Curso de linguística geral, va-
mos encontrar uma afirmação que reforça ain-
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da mais as nossas hipóteses. Na página 261
pode-se ler que, para Saussure,

“existe uma outra unidade, infinitamente
mais importante, a única essencial, aquela
que é constituída pelo vínculo social: chamá-
la-emos etnismo. Entendemos por etnismo
uma unidade que repousa em relações múl-
tiplas de religião, de civilização, de defesa
comum, etc., as quais se podem estabelecer
mesmo entre povos de raças diferentes e na
ausência de todo vínculo político”.

Para ele, o vínculo social cria a comunidade
linguística e imprime nela determinadas carac-
terísticas, mais ou menos em acordo com tais
relações sociais; reciprocamente, é a comuni-
dade linguística que constitui a comunidade
étnica, como no caso do etnismo romano que
unia, sem vínculos políticos, no início da Ida-
de Média, povos de origens muito diferentes.
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O termo glossemática foi introduzido por
Hjelmslev para demarcar a sua teoria da lin-
guagem, incluindo nela o rigor científico pre-
tendido e substituindo palavras com senti-
dos difusos por termos claramente definidos,
como num sistema algébrico. O seu objetivo
só foi alcançado mais tarde, nos Prolegômenos,
onde as ideias de diversos trabalhos anterio-
res ganham forma definitiva. Nesse livro, ali-
ás, o termo gramática vai desaparecer intei-
ramente, sendo fixados conceitos como ál-
gebra, esquema, sistema etc., alguns tomados
da filosofia de Condillac.
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CAPÍTULO II

HJELMSLEV: GLOSSEMÁTICA,
HUMANISMO E CIÊNCIA

A teoria da linguagem de Louis Hjelmslev
– compreendendo livros como Princípios de
gramática geral, Sistema linguístico e mudança
linguística, A linguagem e Prolegômenos a uma
teoria da linguagem – é declaradamente platô-
nica, apesar de tentar, em alguns momentos,
incorporar as colocações advindas do realis-
mo aristotélico. Essa doutrina é de um idealis-
mo não muito diferente do de Ferdinand de
Saussure, de quem Hjelmslev se pretende o
mais fiel continuador. É verdade que, ao con-
trário do mestre de Genebra, ele admite a exis-
tência real do objeto linguístico; mas o objeto
por ele admitido já está delimitado pela sua
concepção puramente idealista, e não pela rea-
lidade concreta.
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A discussão sobre a oposição entre sincro-
nia e diacronia é retomada pela glossemática
como referente ao ponto de vista de aborda-
gem, isto é, à linguística, e não à língua, por-
que os dois termos se referem a uma só coisa:
“Sin embargo, es evidente que la diferencia
estriba solo en el método. El objeto es el
mismo; sólo los puntos de vista difieren”.
(Hjelmslev, 1971, p. 55) O livro El lenguaje
[Sproget] é uma primeira tentativa de autor de
formular uma teoria da linguagem; mas o seu
objetivo só foi alcançado mais tarde, nos
Prolegômenos a uma teoria da linguagem, onde
as ideias de diversos trabalhos anteriores ga-
nham forma definitiva. Nesse livro, aliás, o ter-
mo gramática vai desaparecer inteiramente,
sendo fixados conceitos como álgebra, esque-
ma, sistema etc., alguns tomados da filosofia
de Condillac.

O termo glossemática foi introduzido por
Hjelmslev para demarcar a sua teoria da lin-
guagem, incluindo nela o rigor científico pre-
tendido e substituindo palavras com sentidos
difusos por termos claramente definidos, como
num sistema algébrico.

No entanto, apesar de compreender que o
objeto é sempre o mesmo e só os pontos de vista
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diferem, Hjelmslev procura um meio de inva-
lidar o procedimento realista, e concordar com
Saussure:

“Hemos visto ya que Jespersen es uno
de los que han llegado a distinguir la diacro-
nía y la sincronía. Pero esta distinción tiene
para él un valor meramente teórico. Por lo
que se refiere a los procedimientos a seguir
en la práctica, dice expresamente que no se
debe valorar la diferencia, y que es imposible
ocuparse de la sincronía y de la diacronía
separadamente si queremos llegar a una
interpretación científica. Pero ese punto de
vista no concuerda con la realidad”. (Idem,
p. 16-17)

Nessas mesmas páginas citadas, Hjelmslev
admite que tanto o sincrônico quanto o
diacrônico “contienen solo la mitad de la
verdad. Pero los dos sistemas operan sobre
planos lógicamente diferentes.” E logo em se-
guida pondera que só existe uma disciplina e
dois sistemas, o sincrônico e o diacrônico; ao
contrário de duas forças atuando sobre um
mesmo sistema linguístico. No caso, a pers-
pectiva de Coseriu, por ter desenvolvido a
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tripartição sistema, norma e fala, dentro de uma
filosofia da linguagem realista, talvez apresen-
te uma saída mais satisfatória para o problema,
inclusive com as noções de sincronia, diacronia
e história desenvolvidas mais tarde.

Outra atitude idealista de Hjelmslev se ma-
nifesta ao propor a oposição entre o ato
linguístico virtual e o ato linguístico concre-
to: sistema e processo, na sua terminologia;
langue e parole, para Saussure; competência e
desempenho, para Chomsky. Tais denomina-
ções têm um parentesco muito íntimo porque
denotam o apriorismo do abstrato sobre o con-
creto nos três grandes linguistas que tanto in-
fluenciaram a moderna ciência da linguagem.
Louis Hjelmslev admite que o processo só
existe em virtude do sistema subjacente: “Um
sistema, pelo contrário não é inconcebível sem
um processo”. (Hjelmslev, 1943, p. 44) E pros-
segue: “Quando se trata da língua natural fala-
da, que é a única a nos interessar no momento,
podemos também utilizar termos mais simples:
chamaremos aqui o processo de texto¸ e o sis-
tema de língua”. O problema é que ele chega a
afirmar a possibilidade de existência de uma
língua sem que exista um texto, ou seja, o modo
concreto dessa língua.
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Antes de tais colocações, na série de confe-
rências que constituem o l ivro Sistema
linguístico e mudança linguística, ele já tinha
dito que todo uso pressupõe a estrutura; mas
não o inverso. Aí, ao contrário do que se pos-
sa afirmar com relação à tentativa de
abrangência do estruturalismo, a estrutura é
apenas a forma pura. Note-se inclusive que
Hjelmslev associa ainda a estrutura à forma e o
uso à substância (língua é forma e não substân-
cia, conforme o preceito neoplatônico), cons-
tatando que à mesma estrutura podem
corresponder os usos mais diversos, pois na
função que une a estrutura ao uso, a estrutura
é uma constante e o uso uma variável: “Se
comprende entonces que sea la estructura de
una lengua y no su uso lo que decida su
identidad y la defina por oposición a otra”.
(Hjelmslev, 1971, p. 53)

Para melhor compreensão do que foi dito,
é necessário discutirmos alguns dos conceitos
da teoria de Hjelmslev, tal como está expressa
nos Prolegômenos. O conceito de função é de
fundamental importância nesta álgebra que é a
língua, segundo a glossemática:

“Adotamos aqui o termo função num sen-
tido que se situa a meio caminho entre seu
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sentido lógico-matemático e seu sentido
etimológico, tendo este último representa-
do um papel considerável em todas as ciên-
cias, incluindo-se aqui a linguística. O sen-
tido em que o tomamos está formalmente
mais próximo do primeiro, sem com isso
ser-lhe idêntico”. (Idem, p. 39)

Funtivo, portanto, é qualquer um dos ter-
mos entre os quais há função, isto é: relação
de interdependência. No caso da função
semiótica, temos dois funtivos: a expressão e o
conteúdo.

Para o motorista que conhece uma semiótica
como a dos sinais rodoviários, um círculo ver-
melho cortado ao meio e atravessado por uma
seta é uma expressão que evoca um conteúdo:
é proibido trafegar no sentido indicado pela
seta. Ora, essa placa de trânsito só é uma ex-
pressão porque ela tem um conteúdo estabe-
lecido; o que quer dizer que uma expressão só
existe em função do seu conteúdo, e um con-
teúdo só existe em função da sua expressão. E
em decorrência dessa função entre duas cons-
tantes que existe uma semiótica. Constante,
portanto, é um funtivo cuja presença é neces-
sária à existência do funtivo com o qual tem
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função. O outro tipo de funtivo é designado
por Hjelmslev como variável. Desse modo, a
langue e a parole de Saussure são funtivos da
função linguística; a langue, enquanto sistema,
seria uma constante e a parole, enquanto um
ato de fala particular, seria uma variável, pois
ao mesmo sistema corresponderiam diversos
processos de fala.

O curioso é que nosso autor estabelece o
conceito de funtivo como relação de
interdependência e logo depois elege um dos
termos como podendo existir sem o outro.
Assim, a sua própria noção de funtivo torna-
se contraditória e inútil.

Mas, para Hjelmslev, assim como expres-
são e conteúdo são funtivos da função
semiótica, cada um deles é também uma fun-
ção da qual participam dois outros funtivos,
uma constante e uma variável; forma e subs-
tância. Existe assim uma forma da expressão e
uma substância da expressão; uma forma do con-
teúdo e uma substância do conteúdo.

Podemos explicar a forma como uma espé-
cie de linha de corte que se projeta para cons-
tituir a fisionomia do objeto, resultando dessa
projeção a substância, que é a concretização
da forma. Assim, é fácil de se entender por que
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o sistema hjelmsleviano é uma forma, e o pro-
cesso uma substância; ou por que, para
Saussure, língua é forma e não substância.

O raciocínio hjelmsleviano parece correto,
mas coloca o sistema numa posição privilegia-
da, quando negligencia o fato de ser impossí-
vel um sistema linguístico sem o processo efe-
tivo desempenhado pela sociedade falante. De
nada nos serve um conceito ideal de língua, se
ele não é uma decorrência de atos linguísticos
reais. Enquanto os idealistas colocam o siste-
ma a priori, uma posição realista não vai pro-
por que se faça o mesmo com o processo, pois
assim estaria diante de um problema tão ocio-
so como a discussão sobre o ovo e a galinha.
O realismo quer apenas que se veja o sistema e
o processo como verso e reverso de uma mes-
ma medalha; o sistema nasce com o processo,
QUE SE FORMA SISTEMATICAMENTE. É a junção de
ambos que constitui uma semiótica, pois um
processo desordenado, caótico e assistemático
não é objeto da semiologia. Por outro lado,
supor um sistema preexistente é admitir um
racionalismo incompatível com a posição rea-
lista, no sentido aristotélico; o que equivaleria
a acreditar que Deus fez os homens e deposi-
tou neles o domínio de um sistema. Veja-se
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como as posições idealistas em linguística ten-
dem a se confundir com a teoria da origem di-
vina das línguas. É exatamente porque esse ide-
alismo, numa análise mais profunda, contraria
toda hipótese da base científica que o estrutu-
ralismo se constitui numa contradição: tentar
fazer ciência sobre pressupostos filosóficos
não-científicos.

A SOMBRA
DO FANTASMA

Com o crescente prestígio da sociolin-
guística, as bases idealistas do estruturalismo
começaram a ser minadas, surgindo, inclusive,
no âmbito da gramática gerativa e transfor-
macional, que é uma das formas mais radicais
do idealismo estruturalista, correntes filosofi-
camente opostas à linguística cartesiana. Te-
mos na sociolinguística norte-americana o já
citado caso de William Labov; e com relação
aos estudos da língua portuguesa, é conveni-
ente destacar a orientação das pesquisas de
Fernanda Fonseca e Joaquim Fonseca,
notadamente no livro Pragmática linguística e
ensino do português. O idealismo chomskyano
é criticado pelos autores, que tentam reduzir
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sua influência, opondo ao conceito de compe-
tência linguística o de competência comunica-
tiva, quando se busca não mais o falante ideal,
mas o falante real, percebido enquanto cons-
trutor da norma.

Os pressupostos da sociolinguística e de
outras linhas modernas, em decorrência de um
trabalho empírico de campo, abandonam a ori-
entação estruturalista mais dura em favor de
uma perspectiva abrangente. Aos poucos, a
sombra do fantasma deixa de assustar, embo-
ra, vez por outra, permaneçam alguns equívo-
cos suscitados pela dialética pendular que se-
para o idealismo do determinismo chauvinista
abstraído da realidade. Um exemplo típico
desse problema, de grande importância para a
nossa discussão, é dado nos parágrafos seguin-
tes.

O estruturalismo desempenhou importan-
te papel quando demonstrou o funcionamen-
to da linguagem através de uma observação ci-
entífica. As relações entre língua e raça, sus-
tentadas no etnocentrismo de alguns povos
que se autodenominam “civilizados”, entre
outras crenças preconceituosas que eram im-
postas à teoria da linguagem, desapareceram
como resultado das pesquisas estruturais.
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Como parte de uma mesma ideologia, outros
preconceitos etnocêntricos foram afastados
das ciências. Da forma, quando Hjelmslev afir-
ma que uma língua se presta a qualquer fim,
ele está insistindo no que hoje é um lugar-co-
mum do movimento, que consiste em demons-
trar como o sistema linguístico empregado pela
nação Kamayurá do Alto-Xingu, por exemplo,
é tão apto a discutir problemas filosóficos
quanto o sistema linguístico à disposição dos
alemães, de um modo geral, ou dos gregos da
época clássica. Sabemos que qualquer língua
pode expressar qualquer conteúdo – nesse sen-
tido, as investigações de Hjelmslev no campo
da semiologia são de grande importância –,
bem como sabemos que uma língua é uma
semiótica em que todas as semiótica podem
ser traduzidas.

Enquanto semióticas como as utilizadas pela
música ou pela matemática podem ser, com
algum esforço, substituídas pela língua ordi-
nária, isto é, expressas em linguagem verbal,
não se pode afirmar que as línguas possam ser
traduzidas em música ou em matemática. No
entanto, há quem afirme o contrário:
Mendenssohn diz que os pensamentos expres-
sos em música são precisos demais para serem
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postos em palavras, conforme já tivemos opor-
tunidade de discutir no artigo “A linguagem
dos sentidos na poética musical  de
Strawinsky”. Não parece, contudo, que a opi-
nião de Mendelssohn tenha maior fundamen-
to quando confrontada, por exemplo, com os
estudos de Edward Sapir. Esta não é apenas a
reflexão de um linguista, mas, ao mesmo tem-
po, de um músico e de um poeta:

“Certos artistas, cujo espírito se move
francamente no nível não-linguístico (ou,
melhor, de generalização linguística), che-
gam a sentir dificuldade de se exprimirem
nos termos rigidamente dados do
idiomatismo estabelcido. Tem-se a impres-
são de que eles forcejam por uma lingua-
gem artística generalizada, uma álgebra li-
terária, que está para o conjunto das línguas
conhecidas como um simbolismo matemá-
tico perfeito está para as indicações de rela-
ções matemáticas que a fala normal é capaz
de ministrar. A expressão artística deles é
frequentemente forçada, soa às vezes como
a tradução de um original desconhecido.”
(Sapir, 1964, p. 220)
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Hjelmslev, nos Prolegômenos, também apre-
senta um argumento que contraria inteiramen-
te o de Mendelssohn.

“Na prática, uma língua é uma semiótica
na qual todas as outras semióticas podem
ser traduzidas, tanto todas as outras línguas
como todas as estruturas semióticas con-
cebíveis. Esta traduzibilidade resulta do fato
de que as línguas, e elas apenas, são capazes
de formar não importa qual sentido.”
(Hjelmslev, 1943, p. 115)

Anteriormente, no ensaio “Tipología de las
estructuras linguísticas”, o mesmo Hjelmslev
defende esses pontos de vista, recorrendo a
outros autores:

“Pues en la lengua cotidiana se puede,
como ha dicho Soren Kierkegaard, ocuparse
de lo inefable hasta enunciarlo; he aquí la
vantaja y el secreto de la lengua cotidiana.
Por ello el lógico polaco Tarski (que inde-
pendientemente ha llegado al mismo resul-
tado que el autor de este libro) tiene razón
al decir que las lenguas cotidianas, al con-
trario que las otras lenguas, se caracterizan
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por su «universalidad».” (Idem, 1971, p.
130)

Mas se deixarmos de ver a língua como um
sistema virtual e passarmos a encarar este fato
social na sua complexidade, incluindo as
potencialidades do sistema e o uso efetivo que
os falantes fazem dele, diremos que é lícito
afirmar que a língua corresponde ao estágio
cultural do seu povo. Nesse sentido, podemos
entender por que Guimarães Rosa considera-
ria a língua falada no Brasil, nas cidades e nos
sertões, mais rica que o latim dos doutos
renascentistas. Enquanto a primeira tem um
compromisso vivo com a sociedade, a segun-
da é um código improdutivo destinado a tra-
duzir ideias preconcebidas em outros idiomas
europeus. Mas isto é diferente de se afirmar
que o português é superior ao latim, ou vice-
versa. Significa, apenas, que determinadas lín-
guas estão mais ou menos desenvolvidas para
determinados fins. A língua dos esquimós está
mais apta para “pensar” o objeto gelo do que a
língua dos árabes do deserto. Por outro lado, a
língua dos jagunços de Antônio Conselheiro
leva vantagem sobre a dos esquimós para “pen-
sar” no objeto sertão. Quanto a isso, um
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lógiduzir a língua ao sistema, como o faz
Saussure, por vários momentos abandona tal
perspectiva e afirma que a língua põe limites
ao mundo – o que tem significado idêntico à
proposição de Wittgenstein.

O ensaio “A formação dos signos” concei-
tua o que Hjelmslev entende por tabuismo (de
tabu), que é um fato presente não apenas nas
sociedades primitivas, mas também nas cultu-
ras civilizadas. O chamado palavrão é um tipo
interessante de signo-tabu, fazendo com que
os fenômenos da vida sexual não sejam desig-
nados pelos seus nomes mais conhecidos. Os
falantes procuram sempre um modo meto-
nímico de denominar, ou lançam mão de ter-
mos eruditos e científicos, o que leva o funda-
dor da glossemática a concluir que “no es la
cosa em si, sino et signo lo que es un tabú”.
(Idem, p. 83) Isto porque o signo implica um
modo particular de ver e formar a coisa; mui-
tas vezes, determinados signos-tabus desagra-
dam às pessoas que não fazem a menor restri-
ção às diversas formas chulas da linguagem
coloquial.

Será que a aversão se origina do modo como
tais signos circunscrevem o objeto? Determi-
nados signos revelam de maneira evidente um
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preconceito ou uma concepção peculiar de
certos fenômenos. Pode ser esta a explicação
para o mal-estar provocado em certas pessoas
pelos signos-tabus; a formação, ou o modo de
ver os fenômenos, que se revela em tais signos
não corresponde à formação que essas pesso-
as gostariam de atribuir aos conteúdos.

Parece-me que as indagações acima encon-
tram resposta favorável nos Prolegômenos a
uma teoria da linguagem, onde a noção de fun-
ção semiótica implica a aceitação do fato de as
semióticas formarem tanto as expressões quan-
to os conteúdos de modo particular, não uni-
versal. Para Hjelmslev, as línguas tanto têm uma
base articulatória quanto uma base conceitual;
é o que ele chama de zonas de sentido, acredi-
tando que as diferenças não residem apenas nos
elementos fônicos, mas também nos elemen-
tos semânticos. “Cada uma dessas línguas es-
tabelece suas fronteiras na massa amorfa do
pensamento ao enfatizar valores diferentes
numa ordem diferente, de gravidade um des-
taque diferente”.  (Idem, 1943, p. 57)

A propósito de certas concepções hjelmsle-
vianas da linguagem, é possível tentar uma
aproximação dos pontos de vista do fundador
da glossemática com os de Sapir, conforme
assevera Mattoso Câmara Jr.:
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 “Não é de estranhar, portanto, que o
pensamento de Sapir tenha impressionado
duas escolas européias, inegavelmente
filiadas a Saussure: a «glossemática» do Cír-
culo de Copenhague e a «fonologia» do
Círculo de Praga. L. Hjelmslev, na notícia
que em 1939 dedicou à morte de Sapir em
Acta linguística (1, 76-7), que é órgão da-
quele primeiro Círculo, presta tributo ao
mestre norte-americano e ao livro que aqui
se traduz, como uma das fontes da concep-
ção estruturalista que tem desenvolvido
com seus companheiros de Copenhague”.
(Câmara Jr. 1954, p 12-13)

Bastante difundido é o quadro esquemático
de Hjelmslev que demonstra a imprecisão de
correspondências, nas principais línguas da
Europa, da formação das cores: o confronto
entre o português e o galês, por exemplo, ilus-
tra esta discordância. O que os falantes do
português chamam de “verde”, tanto pode ser
“gwyrdd” quanto “glass”, para o galês; ao tem-
po em que este segundo signo compreende
também o nosso conceito de “azul” e uma parte
do que chamamos de “cinza”. A palavra
“lhwyd” tanto cobre parte do espectro que
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percebemos como “cinza”, quanto todo o es-
pectro do “marrom”.

Vejamos:

A ausência de concordância no interior de
uma mesma zona de sentido, segundo Hjelms-
lev, encontra-se em toda parte. Entre diversos
casos estudados, ele compara as correspondên-
cias de conteúdos como árvore, bosque, e flo-
resta, em três línguas – dinamarquês, alemão e
francês:
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O modo diverso de conceber objetos con-
cretos como os do esquema acima mostra
como os falantes de uma língua percebem o
mundo diferentemente dos de outra língua. O
fato de o dinamarquês ter apenas dois signos
para cobrir um campo semântico que a nossa
língua reparte em três áreas pode deixar um
falante de português perplexo. Se um signo
recobrisse a área de dois – isto é, se “trae” com-
preendesse “árvore”, e “skov” englobasse tan-
to “bosque” quanto “floresta” –, o problema
seria mais simples para nós. Mas a linha divi-
sória dos dinamarqueses passa além da linha
traçada pela língua portuguesa para distinguir
árvore de bosque; o conteúdo do primeiro ter-
mo contém uma parte do conteúdo do segun-
do, assim como o restante do conteúdo do se-
gundo pertence ao conteúdo de “skov”.

Imagine-se então como a discordância pode
ser ainda maior se estivermos diante de obje-
tos abstratos.

Este problema vem se incluindo entre as
preocupações de Hjelmslev mesmo antes da
elaboração dos Prolegômenos, livro escrito du-
rante a ocupação alemã da Dinamarca. No ca-
pítulo de A linguagem intitulado “Tipologia dos
usos linguísticos” (1971, p.151) ele já afirma-
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va que o conteúdo da linguagem é o mundo
que nos rodeia, cabendo à mesma modelar o
pensamento e os sentimentos humanos. No
contexto das coisas e das ideias, cada língua
coloca seus limites; e uma palavra de uma lín-
gua não corresponde ao de outra, o que signi-
fica que qualquer tradução nunca será exata.
Para Hjelmslev, a diferença existente entre as
línguas, na diversidade dos sons e palavras, é
tão grande quanto à diversidade das coisas. É
como se cada língua tivesse suas própria pala-
vras para formatar e representar coisas perce-
bidas só por elas.

ENTRE O IDEAL
E O REAL

Já que insistimos no caráter idealista da te-
oria da linguagem proposta por Hjelmslev, cabe
destacar mais um momento realista na sua obra.
Na introdução de Sistema linguístico y cambio
linguístico, contrariando afirmações idealistas
já discutidas, o mestre do Círculo de Copen-
hague lembra que as línguas estão sujeitas a
modificações, e se transformam, necessaria-
mente, para que possam acompanhar novos
estados da sociedade, novas concepções de vida
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e novas pessoas com diferentes experiências
humanas.

“El latín clásico, tal como se hablaba en
la república romana, fue durante mucho
tiempo el idioma común de la ciencia y los
filólogos clásicos se sirven de vez en cuando
del latín en esta forma rígida y petrificada,
donde están excomulgadas todas las
modificaciones. Pero aquí se emplea la
lengua de forma artificial y no natural. El
latín como medio natural de comunicación
se ha modificado. El latín que se hablaba en
la república romana se presenta actualmente
en su aspecto natural en las lenguas roman-
ces”.  (Hjelmslev, 1976, p. 19)

Como se vê, a presença da massa falante
constitui um elemento de vital importância
para a caracterização da língua. Aqui, portan-
to, não é o sistema, enquanto possibilidade, que
interessa, mas o seu uso efetivo. Hjelmslev
envereda por considerações antropológicas e
sociológicas quando incorpora a convicção de
que existe uma dependência entre as condições
naturais e as condições sociais que se desen-
volvem, incluindo a língua entre esses fatos:
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“Todos dependemos más de lo que suponemos
del conjunto del medio ambiente en que
vivimos” (cf. p. 30). E mais adiante, à página
34: “La lengua está en relación con el
pensamiento, con toda la vida anímica del
individuo, con la situación de la sociedad, con
todo el desarrollo histórico”. Arremata que a
linguística não é uma soma da lógica, da psico-
logia, da sociologia, da história, etc., mas pos-
sui uma natureza específica. E, na mesma pas-
sagem, estabelece o papel de uma teoria da lin-
guagem que não se deixa condicionar por uma
ideologia não-científica: “La tarea más elevada
de la linguística es la de caracterizar la lengua
tal como es en si misma a fin de demostrar
precisamente por esto como trabaja en con-
junto con los demás fenómenos presentes”.
Pena que esta proposição tenha sido vencida
pela parcialidade estruturalista que isola a lín-
gua dos demais fatos sociais.

Hjelmslev viveu um momento da ciência
linguística em que, como consequência da obra
de Saussure, era possível a discordância entre
sincronistas e diacronistas. O objeto língua
seria compreendido, então, de duas formas que
lhe parecem corretas.
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Na realidade, cada indivíduo fala sua língua
especial, que é uma nova língua, em momen-
tos diferentes, ele afirma; e acrescenta:

“La lengua es la actividad que se presenta
en la comunidad linguística y esta actividad
varía en su forma de acuerdo con la cons-
titución y el temperamento de los indivi-
duos e no se encuentra nada realmente exis-
tente excepto esta actividad variada. Una
lengua como el danés es igual a la suma de
las expresiones linguísticas que se producen
y no otra cosa. En el momento en que estas
expresiones linguísticas cesaren no quedaría
nada que pudiera llamarse lengua danesa”.
(Idem, p. 40)

E observa ainda, na página seguinte:

“De la misma forma en que directamente
ante nuestros ojos no existe una rosa ideal
sino solamente diferentes rosas individua-
les, que se diferencian en si en color, aroma
y forma, tampoco existe la norma linguística
como objeto directamente palpable; el
concepto rosa lo producimos al abstraer
todas las peculiaridades comunes a todas las
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rosas individuales, y del mismo modo
producimos el concepto norma linguística
al abstraernos para llegar a aquello oque es
común y determinante a todas las prácticas
de la lengua constatadas.”

Esta é a concepção de língua, defendida pe-
los partidários da diacronia, que Hjelmslev
considera digna de ser aproveitada pela outra
corrente.

A partir das propostas sincrônicas de
Saussure, mesmo se admitindo a língua como
um todo, por uma questão de método, são
introduzidas três distinções, assim apresenta-
das:

1) A língua significa a atividade, ou a língua
do indivíduo num momento determinado –
parole.

2) Significa também uma instituição de ca-
ráter social ou nacional, considerada, de um
lado, como a característica de um povo num
período histórico, e, do outro, como um con-
junto de regras e estatutos acatados pelos in-
divíduos para que se realize a comunicação
linguística – langue.

3) A língua pode significar ambas as coisas
ao mesmo tempo, tanto atividade quanto ins-
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tituição, de forma que não sejam levados em
conta os traços nacionais, mas a atividade
linguística em geral – langage.

Depois de analisar estas três divisões,
Hjelmslev propõe que se chame toda a série
de fenômenos de natureza diversa de lingua-
gem, langage, aceitando a definição que atribui
a esta um caráter amplo e impreciso – embora
sua teoria pretenda o contrário.

Diretamente acessível à nossa observação
está a prática isolada da língua, pelo indivíduo,
a fala, parole.

Da comparação da prática de diversos indi-
víduos, o observador, mediante uma primeira
abstração, chega à língua, no sentido mais es-
trito da palavra, a langue.

Hjelmslev propõe que se considere também
o resultado de uma grande maioria de práticas,
o uso da língua que domina uma zona deter-
minada, usus.

Mediante mais uma abstração, o observa-
dor chega ao que não é apenas uso e costume,
a “algo que nadie puede contravenir, si quiero
practicar la lengua sin dar lugar a malenten-
didos, la norma”. (Idem, p. 56) E mediante uma
terceira abstração, chega, dentro da norma, a
uma zona mais reduzida em que os elementos
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isolados estão em mútuas relações fixas; é o
que ele chama de sistema. Como se vê, a ori-
gem da distinção tripartida de Coseriu, siste-
ma, norma e fala, está em Hjelmslev, cabendo
a Coseriu aproveitar a distinção hjelmsleviana
numa perspectiva realista, valendo-se dos mé-
todos e conquistas estruturalistas do mestre
de Copenhague, sem se deixar influenciar por
concepções idealistas que isolam a língua do
contexto humano em que é produzida.
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CAPÍTULO III

CHOMSKY: DA ESTRUTURA
PROFUNDA E “UNIVERSAL”

Ao aceitar a distinção feita por Du Marsais,
em Logique et  príncipes de grammaire, de 1769,
entre construção e sintaxe, Noam Chomsky ela-
borou a sua teoria gerativa como um passo à
frente dos estruturalistas que o antecederam,
mais preocupados com a fonologia e a fonéti-
ca, como demonstram as análises estruturais
limitadas a estes dois aspectos. Compreenden-
do a construção como o modo de dispor as
palavras, ou “l´arrangement des mots dans lê
discours”, conforme as palavras de Du Marsais,
e a sintaxe como o estudo das relações entre
as mesmas, “rapports que lês mots ont entre
eux”, temos três construções distintas e uma
única sintaxe para as seguintes frases, nas quais
as relações são idênticas entre os elementos
constituintes:
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a) Accepi litteras tuas.
b) Tuas accepi litteras.
c) Litteras accepi tuas.

Tal constructo teórico é perfeitamente pos-
sível a partir de uma língua como o latim ou
como o português e outras línguas modernas:
recebi cartas tuas, tuas cartas recebi, recebi tuas
cartas. Nasce assim a distinção entre estrutura
profunda e estrutura superficial, na gramática
gerativa e transformacional, uma vez que a sin-
taxe se refere à primeira estrutura e a constru-
ção, à segunda.

O passo efetivo de Chomsky na sua Lin-
guística cartesiana: um capítulo da história do
pensamento racionalista (p. 59) pela superação
do estruturalismo, movimento ao qual ele acre-
dita não pertencer, reside na sua maior aten-
ção a concepções filosóficas como a estrutura
profunda. Mas como ele se vincula à ideologia
neopositivista, de base idealista, que caracteri-
za parte considerável do estruturalismo, seus
estudos estão circunscritos ao plano da expres-
são, única realidade imanentemente linguística
para esse tipo de pensamento. Vejamos, atra-
vés de suas próprias palavras (Chomsky, 1972,
p. 45), como a língua está reduzida à mera re-
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presentação de concepções transcendentes:
“Em resumo, a linguagem tem um aspecto in-
terno e um aspecto externo. Uma frase pode
ser estudada do ponto de vista da maneira
como exprime um pensamento ou do ponto
de vista de sua forma física, isto é, do ponto de
vista da interpretação semântica ou da inter-
pretação fonética”.

É importante destacar o fato de Chomsky
aceitar a distinção feita por Descartes entre
corpo e espírito, que levou a linguística cartesia-
na, através da sua mais nova reaparição, o
gerativismo, a admitir que a linguagem tem dois
aspectos absolutamente distintos. Assim como
as ideias platônicas, de um lado, e as coisas, do
outro, as últimas seriam simples cópias das pri-
meiras, pertencentes a um plano transcendente.

Do mesmo modo que no sistema filosófico
de Platão as ideias e as coisas compartilham de
planos distintos, sendo as primeiras inteira-
mente desvinculadas das segundas, para a
linguística gerativa, o pensamento independe
da linguagem, que é uma mera representação
dessa realidade universal. Como bem se vê,
todo o problema se resume a Platão, de um
lado, e Aristóteles, do outro; um acreditando
na separação das ideias e dos objetos, e o ou-
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tro proclamando que ambos coexistem atra-
vés de uma função recíproca. Assim como, de
modo geral, a filosofia moderna se debate en-
tre estes dois pólos, a teoria da linguagem se
filia a estas duas concepções, gerando as di-
versas correntes. A presente dissertação é uma
tentativa de discussão das duas vertentes,
filiando-se à segunda, a tradição aristotélica,
sendo por isso mesmo contrária aos pressu-
postos idealistas nos quais se baseiam tanto o
estruturalismo saussureano quanto a versão
chomskyana.

Noam Chomsky define claramente sua po-
sição quando afirma à página 47: “A estrutura
profunda que exprime o significado é comum
a todas as línguas, tal é o que se pretende, sen-
do simples reflexo das formas de pensamen-
to”. Logo nas páginas iniciais de outro livro,
fundamental, Aspectos da teoria da sintaxe, ele
discute o ponto de vista de Diderot, segundo
o qual, seja qual for “l´ordre des termes dans
une langue anciènne ou moderne, l´esprit de
l´écrivain a suivi l´ordre didactique de la
syntaxe française”; ou ainda: “Nous disons les
choses em fraçais, comme l´esprit est forcé de
les considérer em quelque langue qu´on
écrive”. (Diderot: Letter sur lês sourdes et muets.
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Oeuvres completes de Diderot, Vol. I, Paris,
Garnier Fréres, 1875, p. 390 e 371, apud
Chomsky: Aspectos da teoria da sintaxe, p. 87.)

Quem hoje em dia poderia aceitar o
francocentrismo de Diderot, ao afirmar que a
ordem dos termos nas várias línguas é a mes-
ma, onde o falante é obrigado a seguir a ordem
da sintaxe francesa?

Embora não endosse tais palavras, que po-
dem parecer anedóticas a um linguista moder-
no, o criador da sintaxe gerativa classifica o
raciocínio de Diderot como de uma “coerên-
cia admirável” (p. 87), naquilo que dizem res-
peito à estrutura profunda.

Compromete, assim, todo o seu esforço
científico com a hipótese segundo a qual a lín-
gua é uma mera listagem de expressões à dis-
posição do falante, para traduzir um modo
universal de pensar e conceber o mundo. O
perigo de uma teoria dessa ordem, e de um
ponto de vista como o de Diderot, é dar mar-
gem ao etnocentrismo mas absurdo. Acredi-
tando em verdades ou em concepções univer-
sais, tendemos a identificar nossa perspectiva
como verdadeira, não-ideológica, vendo as
demais como simples variações ou distorções
do universal e absoluto.
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*     *     *

Nosso primeiro contato com o problema
se deu durante o curso sobre Sintaxe do Por-
tuguês Contemporâneo, ministrado por Nel-
son Rossi, na Pós-Graduação em Letras da
UFBA, no segundo semestre de 1977. Nessa
ocasião, apresentamos um trabalho intitulado
Estrutura profunda e forma do conteúdo, cuja
síntese acreditamos ser de alguma utilidade
para melhor entendimento do raciocínio aqui
seguido:

Compreendemos a estrutura profunda
como uma estrutura teórica, uma entidade abs-
trata, deduzida a partir da estrutura superfici-
al, como instrumento operacional.

Essa não é a visão dos gerativistas, para os
quais a estrutura profunda é uma realidade que
compreende as várias línguas, sendo portanto
uma entidade global, a partir da qual são deri-
vadas as estruturas superficiais particulares de
cada língua.

Daí a nossa tentativa de confronto entre
estrutura profunda, na teoria de Chomsky, e
formas do conteúdo, na de Louis Hjelmslev, pos-
teriormente retomada pela semiótica moderna,
no livro de Umberto Eco Le forme del contenuto.
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Hjelmslev parte de um ponto de vista opos-
to, ao afirmar que não existe formação univer-
sal, mas apenas um princípio universal de for-
mação. Sendo assim, estrutura profunda e for-
ma do conteúdo não se relacionam, pois a pri-
meira é universal e a segunda, peculiar a cada
língua, não se tratando, por conseguinte, do
mesmo objeto visto por duas metalinguagens
diferentes.

Se o conteúdo se forma diferentemente nas
várias línguas e a estrutura profunda compre-
ende a estrutura global do pensamento, não
há possibilidade de correspondência. O plano
do conteúdo em Hjelmslev, sob esse aspecto,
só poderia se aproximar do sub-componente
transformacional.

Aceitando a estrutura profunda, não se pode
admitir a possibilidade de se pensar numa lín-
gua, nem a existência de unidades culturais,
verificáveis pelos antropólogos, nem de for-
mações de conteúdos específicos de determi-
nados grupos em determinadas línguas.

O pensamento seria universal, obedecendo
a uma forma comum e geral, segundo os pres-
supostos filosóficos de Chomsky, enquanto
para Hjelmslev a língua é o fio no qual o pensa-
mento está intimamente tecido.
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Partindo do axioma de Saussure de que lín-
gua é forma, esse sentido amorfo que é o pen-
samento só se efetivaria através de uma estru-
tura formal. Por exemplo: o pensamento ma-
temático só existe porque é formado pelo con-
junto de signos que compõem a semiótica
matemática. Assim, são as diversas linguagens
simbólicas que possibilitam o pensamento
como tal.

Para admitir o pensamento independente de
uma semiótica, precisaríamos admitir a exis-
tência de uma cultura que não utilizasse ne-
nhum tipo de linguagem e se comunicasse atra-
vés de impulsos de energia mental. Mas até se
provar a possibilidade de existência de tal fato,
a única hipótese convincente é a de que a for-
mação se dá através das linguagens ou das
semióticas.

UMA LINGUÍSTICA
CARTESIANA

Herdeiro do idealismo neopositivista ou do
estruturalismo, Chomsky (1975, p. 203) pro-
clama não só a excelência da gramática tradici-
onal, como também insiste na importância do
século XVII para a formação do pensamento
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moderno: “Toda a informação de que dispomos
hoje em dia parece-me mostrar que, na sua mai-
or parte, os pontos de vista tradicionais eram
corretos, nas matérias abordadas, e que as inova-
ções surgidas são totalmente injustificadas.”
Desse modo, sustenta o seu trabalho de
linguista nos pressupostos e hipóteses dos sé-
culos XVII, XVIII e início do XIX, erigidos à
categoria de verdades científicas. A crítica ime-
diata que se pode fazer à sua teoria da lingua-
gem é a de que está sustentada em pontos de
vista de determinadas escolas filosóficas –
como tais, sujeitos à refutação por parte das
escolas mais recentes –, por ele aceitos, aprio-
risticamente, como verdades demonstradas,
dispensando qualquer prova ou discussão;
embora da sua aceitabilidade dependa toda a
teoria.

Assim é que, no âmbito da própria linguís-
tica gerativa e transformacional, surgiram as
divergências, como a constituição da semânti-
ca gerativa, em oposição ao modelo chomsky-
ano que considera a semântica como interpre-
tativa. O conceito de estrutura profunda é ne-
gado por alguns linguistas e, já em 1968, Lakoff
e Ross, no artigo “Is deep structure necessary?”,
sintetizando as opiniões de outros gerativistas,
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questionavam a existência ou a necessidade de
se falar dessa estrutura, afirmando:

“We believe semantics may be generative,
for the following reasons: 1) There has
never been any argument that semantics be
interpretative and syntax generative, and 2)
As far as we know, there are only four types
of arguments for the existence between
semantic representation and surface
structure of an intermediate level which any
theoretical significance”. (Lakoff & Ross,
1968, p. 2)

Examinam as quatro razões e consideram
desnecessária a concepção de tal estrutura, uma
vez que, para eles, não existem fronteiras en-
tre sintaxe e semântica, podendo-se passar di-
retamente da representação semântica à estru-
tura superficial.

Mas voltemos aos pressupostos filosóficos
de Chomsky. No importante livro Linguística
cartesiana: um capítulo da história do pensamen-
to racionalista, ele se refere à conclusão de
Humboldt segundo a qual a força que gera a
linguagem é indistinguível da que gera o pen-
samento. Faz alusão à tradição compartilhada
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pelos pensadores que podemos caracterizar
como românticos (tradição que compreende
desde Rousseau e Condillac até os ideólogos
franceses e o materialismo dialético alemão),
segundo a qual a língua não é um fato isolado
dos demais fatos sociais. Proudhon, anarquis-
ta e socialista utópico que se notabilizou prin-
cipalmente pelas possíveis semelhanças e in-
compatibilidades existentes entre o seu pen-
samento e o de Marx (que se tornou seu cor-
respondente), num projeto de estudo apresen-
tado à Academia de Besaçon, em 1837, tencio-
nava chegar a uma gramática geral, na qual as
ideias não estavam dissociadas da língua. Por
isso, procurava novos caminhos para a filoso-
fia e a psicologia, pretendendo

“étudier la nature et le mecanisme de l´es-
prit humain dans la plus apparente et la plus
saisissable de ses facultes, la parole; déter-
miner, d´aprés l´origine et les procédés du
langage, la source et la filiation des croyan-
ces humaines; appliquer, em um mot, la
grammaire à la métaphysique et à la morale,
et réaliser une pensée qui tourmente de
profonds génies”. (Proudhon, 1875, p. 31)
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Avaliando o papel de tais concepções filo-
sóficas e linguísticas no período que procedeu
a chamada linguística moderna, Chomsky de-
monstra como a ciência atual abandona as
ideias defendidas pelos estudiosos do século
XIX em favor do período precedente, reali-
zando assim a dialética que constitui o pró-
prio processo de evolução do conhecimento.
No livro Linguística cartesiana: um capítulo da
história do pensamento racionalista (p. 41), ele
já admite o papel ativo da língua: “Do outro
lado, a observação de que a linguagem serve
de instrumento do pensamento começa a ser
reformulada na concepção de que a linguagem
tem uma função constitutiva com respeito ao
pensamento”. Tal registro demonstra o quan-
to modernamente as teorias de Humboldt –
segundo o qual o homem vive com os objetos,
mas a sua ação e o seu sentimento dependem
das ideias e do modo como são formulados pela
linguagem – ganham vulto e exigem um
reestudo, através da sua verificação empírica.

Concluindo o ensaio “O aspecto criador do
uso da linguagem”, que abre o volume Linguís-
tica cartesiana, Chomsky deixa entrever por
que abandona intencionalmente uma direção
que se impõe à nova linguística (especialmen-
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te à sociolinguística – por isto mesmo, incom-
patível com os princípios da linguística gerativa
e transformacional), em favor dos pressupos-
tos cartesianos que norteiam sua teoria da lin-
guagem. Segundo a concepção cartesiana, os
processos mentais são comuns a todos os ho-
mens, razão pela qual as línguas diferem quan-
to à expressão, mas não quanto ao conteúdo.
Cordemoy descreve a aquisição de uma segun-
da língua como uma questão de atribuir novas
expressões às ideias, não havendo maiores di-
ficuldades na tradução de uma língua para ou-
tra. Como disse Chomsky, essa simplificação
do problema foi rejeitada pelos românticos,
que compreendiam a língua não apenas como
“espelho do espírito”, mas como elemento
formativo de processos mentais.

Vejamos, através das suas próprias palavras,
como Chomsky, mesmo reconhecendo a im-
portância dos pontos de vista como o de Hum-
boldt, adere a uma concepção universalista:
“Sob o impacto do novo relativismo dos ro-
mânticos, a concepção da linguagem como ins-
trumento constitutivo do pensamento sofre
significativa modificação”. E conclui com uma
honesta demonstração da parcialidade da sua
teoria: “Este desenvolvimento porém não faz
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parte do nosso tema principal; sua elaboração
moderna é conhecida e não o discutirei mais
aqui”. (Chomsky, 1972, p. 41)

A GRAMÁTICA
FILOSÓFICA

Na série de conferências sobre o tema “Lin-
guagem e pensamento”, proferidas na Univer-
sidade da Califórnia, o autor dos Aspectos de-
monstra como, nos últimos tempos, a
linguística, a filosofia e a psicologia tentaram,
com dificuldade, separar seus campos de estu-
do. Para ele, essa separação, um tanto artifici-
al, está chegando ao fim, uma vez que tais dis-
ciplinas não mais estão preocupadas em de-
monstrar sua independência em relação às ou-
tras, surgindo novos interesses que exigem a
formulação dos problemas clássicos sob a luz
das modernas conquistas científicas. Considera
a linguística como uma disciplina empenhada
no estudo do pensamento – o que parece en-
trar em choque com a sua teoria da linguagem,
quando reduz a estrutura profunda à condição
de mero sistema de correspondências entre
frases e ideias. Há, por conseguinte, uma dis-
tância razoável entre os propósitos de Choms-
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ky e a sua execução. Assim é que, ao lado de
uma contribuição admirável à moderna linguís-
tica, percorre caminhos tão equívocos quanto
os que ele próprio critica. Vejamos, por exem-
plo, duas críticas suas: uma, à maneira pouco
responsável como a gramática filosófica é tra-
tada modernamente, e outra, ao estruturalis-
mo, em oposição ao gerativismo.

Para ele, nem mesmo Bloomfield consegue
traduzir o verdadeiro espírito da gramática fi-
losófica, fazendo uma descrição inteiramente
oposta ao que ela realmente pretende e conse-
gue. Normalmente, a gramática filosófica é vis-
ta como prescritiva e baseada no modelo lati-
no, o que Chomsky considera inteiramente
falso:

“É particularmente irônico que a gramá-
tica filosófica tivesse sido acusada de incli-
nação pelo latim. De fato, é significativo que
as obras originais – a Gramática e a Lógica
de Port-Royal, em particular – tivessem sido
escritas em francês, pois justamente faziam
parte do movimento destinado a substituir
o latim pelo vernáculo. O fato é que o latim
era considerado uma língua artificial e
distorcida, uma língua positivamente pre-
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judicial ao pensamento claro e ao discurso
de bom senso a que os cartesianos davam
tanto valor. Os profissionais da gramática
filosófica usavam os materiais linguísticos
que lhes eram acessíveis; é notável que al-
guns dos temas estudados com maior cari-
nho e persistência durante mais de um sé-
culo eram pontos de gramática que nem
mesmo tinham análogo em latim”.
(Chomsky, 1972, p. 28)

Mas na sua defesa da gramática filosófica,
Chomsky não faz restrição alguma ao fato de
os solitários de Port-Royal sustentarem as con-
cepções universalistas num preconceito intei-
ramente centrado numa cultura e numa língua,
a cultura e a língua deles mesmos, como se o
universo girasse em torno do umbigo francês.
O latim é considerado artificial porque a sua
estrutura não corresponde exatamente à do
francês, sendo inconcebível para os cartesianos
o fato de alguém poder pensar segundo os
modelos de uma outra língua, já que o modelo
universal do pensamento seria o usado por eles,
e não pelos alemães, ou pelos árabes.

Tudo isso deriva do fato de Descartes ad-
mitir a existência de um pensamento extralin-
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guístico, que vê a língua como uma das causas
dos nossos erros, por ser uma intermediária
desnecessária entre as ideias e os objetos que
constituem o universo. Muito oportunamen-
te, Julia Kristeva, no capítulo “A Gramática de
Port-Royal” da sua História da linguagem co-
menta à página 226: “É um fenômeno parado-
xal que uma filosofia, a de Descartes, passan-
do além da linguagem, se torne – e isso até aos
nossos dias – o fundamento do estudo da lin-
guagem.”

Como as ideias não são uma realidade a
priori, independente dos objetos, mas uma
consequência do processo de interação entre
o mundo externo e a subjetividade do homem,
expressa através da linguagem, a teoria de
Chomsky que concebe a existência de ideias
inatas, independentes da cultura e do indiví-
duo, não encontra ressonância nos trabalhos
dos sociolinguistas, nem nas verificações prá-
ticas de antropólogos e etnólogos. Já Mali-
nowsky, que na década de 20 desenvolveu a tese
de que a estrutura linguística é reveladora da
estrutura social, reafirma adiante:

“E o principal resultado da nossa análise
foi que é impossível traduzir palavras de uma
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língua primitiva ou de uma acentuadamen-
te diferente da nossa sem dar uma explica-
ção detalhada da cultura de seus usuários e
fornecendo, assim, a medida comum neces-
sária para uma tradução. Mas, conquanto
seja indispensável uma base etnográfica para
um tratamento científico de uma linguagem,
ela não é suficiente de maneira alguma, e o
problema do Significado requer uma teoria
própria. Tentarei mostrar que, observando
a linguagem segundo a perspectiva
etnográfica e usando o nosso conceito de
contexto de situação, estaremos habilitados
a esboçar uma teoria semântica útil nos tra-
balhos de investigação sobre a Linguística
Primitiva e a projetar alguma luz sobre a lin-
guagem humana em geral.” (Malinowski,
1972, p. 307)

Sabendo o quanto incomoda aos linguistas
da corrente, ou da escola, fricoteira uma de-
signação como “língua primitiva”, convém cha-
mar atenção para o fato de o adjetivo “primiti-
vo” poder ser empregado em oposição a “de-
rivado”, ou seja, “mais desenvolvido”, tecni-
camente, ou em outro aspecto particular. Em-
bora uma parte da linguística de tradição es-
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truturalista não admita a existência de tal fato,
uma vez que considera apenas o sistema, e não
o processo, ou as potencialidades sistemáticas,
e não o seu efetivo emprego; é inegável o fato
de que existem línguas que formam um grupo
oposto a outras: as primeiras mantêm uma es-
pécie de semelhança com a metaforização da
linguagem poética, não precisando conceitos
julgados essenciais ao estágio tecnológico da
cultura de tradição linguistica indo-européia,
mas utilizando uma forma tropológica de re-
ferência – são as primitivas; as do outro grupo
são as civilizadas, ou desenvolvidas – segundo
João Guimarães Rosa, gastas pelo uso e com-
prometidas com o dizer, em oposição às pri-
meiras, que são ricas de elementos “que não
são captados pela razão; a gente tem de utili-
zar outras antenas”. (Rosa, 1971, p. 303)

Em “Uns índios (sua fala)” Guimarães Rosa
conta sua experiência no Arraial de Limão Ver-
de, formado por cerca de 60 famílias índias:

“Apenas tive tempo de ir anotando meu
pequeno vocabulário, por lembrança. Mais
tarde, de volta a Aquidauna, relendo-o dei
conta de uma coisa, que era uma descober-
ta. As cores. Eram:
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vermelho – a-ra-ra-i´ti
verde – ho-no-no-i´ti
amarelo – he-ya-i´ti
branco – ho-po-i´ti
preto – ha-ha-i´ti

Sim, sim, claro: o elemento i´ti devia signi-
ficar “cor” – um substantivo que se sufixaria;
daí, a-ra-ra-i´ti seria “cor de arara”; e por di-
ante. Então gastei horas, na cidade, querendo
averiguar. Valia. Toda língua são rastros de ve-
lho mistério. Fui buscando os terenos mora-
dores em Aquidauana: uma cozinheira, um va-
gabundo, um pedreiro, outra cozinheira – que
se sussurraram longas coisas, em sua fala aba-
fada, de tanto finco. Mas i´ti não era aquilo.

Isto é, era e não era. I´ti queria dizer ape-
nas ‘sangue’. Ainda mais vero e belo. Porque,
logo fui imaginando, vermelho seria ‘sangue de
arara’; verde, ‘sangue de folha’, por exemplo:
azul, ‘sangue do céu’; amarelo, ‘sangue do sol’;
etc. Daí, meu afã de poder saber exato o sen-
tindo de hô-no-nó, hô-pô, há-há e he-yá.

Porém não achei. Nenhum – dizia-me – sig-
nifica mais coisa nenhuma, fugia pelos fundos
da lógica. Zero, nada, zero. E eu não podia dei-
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xar lá minha cabeça, sozinha especulando, Na-
kô i-kô? Uma tristeza.” (Rosa, 1970, p. 89-90)

Igualmente, não há nenhum demérito em
se caracterizar um tipo de concepção como
pensamento selvagem, como o faz Claude
Lévi-Strauss.

Voltemos assim ao ensaio “O problema do
significado em linguagens primitivas”, onde,
contrariando as afirmações de Chomsky,
Malinowsky constata: “O estudo do texto na-
tivo acima demonstrou que uma locução só se
torna compreensível quando a interpretamos
pelo seu contexto de situação.” (Malinowski,
1972, p. 307) Para ele, a língua está de tal for-
ma comprometida com a realidade cotidiana
dos povos que não se pode compreender uma
independentemente da outra.

Passemos agora à crítica de Chomsky ao
estruturalismo, que, segundo ele, se limitou à
análise da estrutura superficial, ou às proprie-
dades formais explícitas do sinal e às frases e
unidades que podem ser determinadas através
das técnicas de segmentação e classificação.
Embora tal limitação do objeto tenha sido pro-
posital e, por isto, considerada responsável pelo
aprimoramento dos métodos linguísticos,
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Chomsky discorda desse ponto de vista, por
impedir a compreensão do objeto em sua to-
talidade. Por outro lado, admite que Saussure
conseguiu ir além dos seus antecessores, mas
se afastou da tradição da gramática filosófica:

“Algumas vezes expressou a opinião de
que os processos de formação de sentenças
não pertencem de todo ao sistema da lin-
guagem, de que o sistema da linguagem res-
tringe-se às unidades linguísticas como sons
e palavras e talvez algumas poucas frases fi-
xas e um pequeno número de arranjos mui-
to gerais. Os mecanismos da formação das
sentenças são, de outro modo, livres de
qualquer coação imposta pela estrutura
linguística enquanto tal. Assim, nos própri-
os termos usados por ele, a formação de
sentença estritamente não é uma questão de
langue, mas é atribuída antes ao que cha-
mou parole, sendo colocada assim fora do
campo da linguística propriamente dita; é
um processo de criação livre, que não sofre
coação pelas regras linguísticas, exceto na
medida em que essas regras governam as
formas das palavras e os arranjos dos sons.
Nesta concepção, a sintaxe é um assunto
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trivial. E de fato há muito pouco trabalho
sobre sintaxe durante todo o período da
linguística estrutural.” (Chomsky, 1973, p.
34-35)

Considerando-se não mais pertence à tra-
dição estruturalista, pois propõe unir o estru-
turalismo à gramática filosófica, Chomsky
mantém, no entanto, uma característica cuja
identificação é fundamental ao estudo do nos-
so problema – Linguagem, cultura e ideologia –
que é o idealismo disfarçado em atitude cien-
tífica, involuntariamente incorporado à ideo-
logia norte-americana.

É verdade que a linguística gerativa ampliou
as perspectivas do estruturalismo, propondo
o estudo da estrutura profunda; mas, segundo
Adam Schaff, no artigo “A gramática gerativa
e a concepção das ideias inatas”, a teoria da
dupla articulação da linguagem já tinha feito
isto, embora de modo menos explícito, ou com
outros rótulos. (Schaff, 1975, p. 17) Mais adi-
ante, à nota nº 15 da p. 76, lê-se: “De acordo
com R. Jakobson, a prioridade neste aspecto
caberia à obra de D. Bubrix, “Nieskolko slov
o ptokie rietchi”, Bulletin Lojkjun, 1930, nº 5.”
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O que se viu com relação ao estruturalismo
foi o constante perceber que a excessiva limi-
tação imposta ao objeto, para se atingir o esta-
tuto de ciência, comprometia o resultado das
investigações. Tanto assim que um outro es-
truturalista, Louis Hjelmslev, sob o pretexto
de recolocar o pensamento saussuriano, des-
figurado pelos seus seguidores, afirma que a
linguagem é constituída por expressão e con-
teúdo, conforme já vimos anteriormente. Já
Eugenio Coseriu (1958), no livro Sincronia,
diacronia e historia: el problema del cambio
linguístico, fala em língua abstrata e língua con-
creta, e, em Sistema, norma y habla, vai além
da dicotomia saussuriana. No capítulo “Impor-
tancia y utilidad de la distinción tripartida”, ele
demonstra como essa distinção se manifesta
nos próprios aspectos formais do falar con-
creto: “Por otro lado, la distinción entre nor-
ma y sistema aclara mejor el funcionamiento
del lenguaje, la actividad linguística, que es, al
mismo tiempo, creación y repetición (recre-
ación), dentro del marco y según las coorde-
nadas del sistema funcional (es decir, de lo que
es imprescindible para que el lenguaje cumpla
con su función); movimiento obligado y
movimiento libre, dentro de las posibilidades
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ofrecida por el sistema.” (Coseriu, 1973, p.
104)

Numa síntese, o que se tenta recusar na obra
de Chomsky, cuja contribuição à linguística é
das mais estimulantes desse século, é o fato
de, partindo de uma perspectiva cartesiana,
entender a linguagem como descomprometida
com a prática humana – independente, por
conseguinte, das especificidades das culturas
e das concepções ditadas pela ideologia das
classes sociais e dos povos. Uma língua con-
cebida de tal forma não passa de mera nomen-
clatura, incapaz, portanto, de figurar como fato
social, que influencia e é influenciado pelas
relações dos homens e das sociedades.
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